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reprovou unanim 
elo catholico de ) 
merston ,. lord Joba Russell, lord 
ham e Mas H 
casas orlamento para 
morte pá conde a Cavour 


primeiros m 
pesigaProdasido ela notici 

ustre ministro de Victor Manoe 
4 sua memoria a | 


coração. 
sar, com jus 


morte do il- 
le prestada 


bopauas b 
onar pra A Fito 


o de todos eu- 


positava lsrga confiança. 


- Os jornses de hontem deram conta do|gund 
Foi ums sole- 


entérro do conde de Cavour. 
mnidade real. Não fazem men 


po 


O marquez do Cavour, irmão do falle- 


lord Wuodhouse, sir Robert Peel, icido, não. pôde acevitar este oferecimento , Jestando em face da França e visinha da Au: 
i levantaram a | porque o conde manifestára sempre o seu de-|tria e da Rassia. Além d'estes motivos, é 


sejo do ser ente 
Sontena.. 
Diz-se que Garibal 


lo na sua propriedade de 


á dvente em Ca- 


omentos do es-|prera, O Papa sentiu enlaírios e febre no dia brio militar são cousas indispensaveis. E; no 


do rpus Christi e leve de recolher-se ao 
Vaticano immedistamente. “O principe de 
Piombino recusou retractar a assignatura que 
puzéra na representação a Napoleão contra o 


governo romano e fui desterrado. Alguns ou- 


ça, a r [ v 
so para a sorte da Tolia e pari homens tros nobres romanos resolveram deixar Roma 
naturalmente designados como capazes de to-le vir pora Pariz. Quem aconselha o Santo 


marem sobre os hombros o peso dos nego- 
cios que » capa instrueção do conde 
do Cavour podiam conseryar reunidos a car- 
go de uma “aa po 

Ê signar-lho successor fôra impossit 
socoedou à 


à Richelieo? Quem substi- 


ER 


? Quem consalon 


dado T ncia e a unida: 
se Cavour não doixasse n'este pon 
ta à sua obra. 


"da Italia, 
o comple- 


vour. Apenas o t 


rapho anmunciou a Pa- 
lermo e a les 


noticia da morte do mis 
ontaneamente todas 
s tomaram luto tão 


vel que a morte do 
bua para apressar o desenlace 
importantes negocios. À animosidade contra 
O ministro respo de todos os aconte- 
cimentos da lalia já não é um obstaculo. 
Os compromissos do conde de Cavour já não 
ligam o governo. A politica póde tomar uma 
direcção diversa sem mudar de rumo e sem 
receiar a nota de contradictoria. E finalmente 
os que interessam na conservação da inde- 
pendencia italiona talvez entendam que é ne- 
cessario dar-lhe sgorá mpior força e prote 
cão na lastimosa orphandade em que a dei- 
xou s morte do conde de Cavour. 


Padre e o governo romano parece-me que 
lhe não dá bons conselhos. À dede. pelos 
resultados, taes conselheiros a alliados mais 
parecem agentes secretos do Victor Mannel do 
que amigos do Pontifico o do esplendor da 
igreja. 


"aus conselhos da Inglaterra, nem aos da Fran- 
ça, e que, ligado com Fernando VII e aben- 
coado por Gregorio XVI, esperasse a pé firme 
os seus adversarios. Assim se fez. 

Os medicos recei o que entende- 
ram. O doente seguiu o tractamento, 
mas foi cada vez à peior e a final morreu. 
Os conselheiros do snr. D Miguel não enten- 
deram que em politica não se dão conselhos, 
nem Diap admoestações, sem que as cir- 
cumslancias as exijam imperiosamente, e que, 
se os conselhos não são seceitos, quem os 
dava tracta de realisar por outra modo mais 
ou menos directamente “hostil o objecto das 
suas pretenções. Assim aconteceu ao snr. D. 
Miguel, assim aconteceu ao rei de Napoles o 
us outros principes italianos e assim podem 
zer que aconteça so Papa, 

Nesta questão de Roma até as poten- 
cias protestantes quizersm mostrar deferencia 
pars com o Pontilice, mas O governo roma- 
no interpretou mal estes testemunhos de res- 
peito e confiou em demszia nas bôas pala- 
vras é nos estereis protestos das potencias 
catholicas. 

A França já entregou Roma uma vez nas 
mãos do governo dos cardeses. D'isso está 
hoje bem arrependida. A Austria mal póde 
conter Veneza, quanto mais occupar Roma, 
que a França não lho lorgaria. Hespanha vive 
entre a rozão que conhece e as exigências 
desarrasoadas que não púde despresar intei- 
ramente, mas não queima uma escorva para 
defender Roma. A sua proposta para que 
Portugal unido a ella e á Austria pesem na 
balança a favor de Roma é uma comedia de 
ue só gente mui lerda desconhece o alcance, 
Nos ajustes finses Portugal seria a unica vi- 
clima. Nós já sabemos como a Hespanha nos 
traclados se esquece dos seus aliados. 

Ora, depols d'estas considerações, cuja 
verdade é clara, as promessas de auxilio so 


E" por esto motivo que se dizia hontem 

qu O governo francez respondéra 4 noticia 
o falecimento do ministro com o reconhy- 

simento formal do novo reino da Italia. Eu 
não sei se esta comedia da interrupção das 
relações, que alguns Estados pequenos pare- 
cem ter à simpleza do não entenderem, sa- 
tisfsz a cório de Roma o a fsz mais propi- 
cia aos conselhos e adinoestações da França, 
mas o que de corto vejo é que poucos se 
engenam com esto fingito amúo. 

Pois mão sabem todos que a politica ita. 
liana é q politica franeuza? Não é notorio 
que relações entre os dous gabinetes o 
os dous soberanos são permanentes e inti- 
mas? Não se observa que a França está em 
Roma psra servir a Iiatis? Não recommen- 
dou Cavour na sua ultima entrevista com o 
rei que não abandonasse por modo algum a 
alliança franceza? Não é 4 França que a Ei 
ropa se dirige, quando quer aceasar os ita- 
lisnos é o seu governo? 

Os governos não brincam com os nego- 
cios sérios, porém é mister estar bem con- 
vencido deste princípio para não acreditar 
que todovisto é s continuação ds comedia 
italiona, de que foram authoros o conde de 
Cavour, Napoleão TT e lord Palmerston. 

A sorte da Malia não me parece 
nosa. Ricasoli, já restabelecido do 
lhe esusou a morte do Ca 
par O ministerio e o pat 


peri- 
! abaloque 
vour, vai organi- 
riotismo de todos 


Puntifice e os conselhos, para que não tran- 
sija, são uma burla indecente para com qual- 
quer soberano e quasi sacrilega para com o 
chefe da igreja 

Deixemos a Itelia e transportemo-nos 3 
Varsovia. As ultimas noticias d'slli são cu- 
sas, O novo governador Soubkozanett pro- 
nibiu o uso de certos trages polacos sob penas 
graves. Os bonés quadrados, os colletes encar- 
nados e em geral todas as côres garridas fo- 
ram proscriptss. À tolice era tamanha, que 
os habitantes de Varsovia não fizeram caso 
della, e continuaram a veslir-se do mesmo 
modo. 

Estes governos absolutos são diliceis de 


muito vivos, probibem-lh'as! E ha homens 
ns Europa que julgam triumphar das exigen- 
cias dos homens com lhe tirstem os colle- 
tes vermelhos e os barretes quadrados! Custa 
acrêr! 

Em S. Petersburgo falla-se de que os 
poderes do principe Gortschakofl, ultimamen- 
te fallecido, serão repartidos do seguinte mo- 
do: ao general Toulechkofl o poder civil; 
ao general Nicolau Mouravief, vencedor de 
Kars, o commando da força armada; e a0 
conde Lambert de origem fran e calho- 
lico o governo geral de Vorsovia. A autho 


Prussia não póde esquecer-se de ser militar, 


cil vêr quo, se um dia » Prussia tem d 
a unidade á Allemanha, como o Piemonte 
fez 4 Italia, o exercito e a sustentação do 


fim de tudo, o rei da Prussia falla aos seus 
prussianos. e sos allemões a linguagem 
de que elles gostam, como Garibaldi ussva 
com os seus voluntarios. Com isso não per- 
turba a Europa e adquire maior força e po- 
pularidade. 

A Alemanha está cada vez mais dividi- 
da. A Dista de Feancf carcomindo 
de velha. A Prussia para a esquerda, a 
Austria para a direita, o os Estados secun- 
dsrios, representados em Wurzburgo nem 
querem ir paraa direito, nem para a esquer- 
da, Creio que para lá do Rheno ninguem sa- 
be ao certo o que deseja senão a Prussia e 
a Russia. 

No discurso do rei da Prussia aflicma-se 
que, no caso de dissidencia completa com a 
Dinsmarca, a Europa não intervirá nas c n- 
tondas que se passarew dentro da confedera- 
ção germanica. Esta alfirmativa deve enten- 
der-se a respeito do Holstein, porque a Eu- 
ropa não mostrará uma tal indiferença no 
que respeita o Schleswigh, que não pertence 
á confederação e que tem um bom porto de 
mat, Nom a Inglaterrs, nem a França dese- 
jam contribuir para que a Prussia venha a 
ser potencia uarilima, 

Contimia a incerteza áecerca das ne 
ciações de Constantinopla para a organisa 
dos negocios do Libano. O proprio «Monitor» 
de hoje, no resumo das noticias, refero-se 
os boatos e dá as duas versões diferentes, 
deixando á perspicacia dos leitores escolher 
a bôa. 

As duas versões são: 1º Que a confe- 
rencia adoptára no dia 6 o projecto defini- 
tivo ácerca do Libano. Governaor unico e 
ehristão, nomeado por tres annos. Os maro- 
nitas e drusos terão governadores subalter- 
nos. Às tropas turcas occuparão provisoria- 
mente as principses estradas. 2.º A Port 
apoiada pela Inglaterra, combateu a proposi- 
ção anterior, A Russia, a Austria e a Prus- 
sia foram do parecer da França, porém a 
Prussia propôz um meio: termo, que era pro- 
vavel fosse acceite na sessão que devia veri- 
ficar-se bontem, 

Os leitores do «Commercio» escolherão 
o que lhes agradar mais, como estão fazendo 
os leitores do «Monitor», Eu duvido que a 
França fique vencida na conferencia de Cons- 
tantinopla. Ella carece de uma compensação 
ao secrificio de retirar as tropas da Syria e 
ainda não ha noticia de que ellas embar- 
cassem. á 

Na Grecia houve prisões, desterros e pro- 
cessos. À causa é facil de conhecer. Quem 
se lembrar dos projectos de que já dei no- 
tícia, verá que não eram simples bosto. A 
agilição é grands em Athenas e em outras 
terras do reino. A ideia da necessidade de 
que o rei Othon abdique não parece des- 
vanecer-sa. 

Os Principados Danubianos vão unir-se 
finalmente. À Porta consente, mas affir- 
ma-se que a Russia exige que aquello lhro- 
no, provisoriamente occupado pelo principe 
Cousa, venha a pertencer a um principe es- 
trangeiro, Será a um Romano ou a um 
Napoleão? Inclino-me mais a esta segunda hy- 
pothese e parece-me que a Russia não só lhe 
não fará opposição, mas até se prestará a fa- 
zera proposta. Os negocios do Montenegro 
não melhoram. O ministerio conservador Ca- 
targi durou poucos dias e foi subslituido 
vela gabinete golesco que é liberal. 

A Hungria vai agora discutir, artigo por 
artigo, a mensagem do Mr. Desk, que dis- 
cutiu em globo, A Dicia de Pesth, parece 
um parlamento meridivnal. Não essa de fa 
lar, Entretanto, a demora na solução su= 
gmenta a força moral hungara, debilita a Aus- 
tria e prepara os negocios de Veneza. 

Nos Estados-Unidas prepara-se uma ba- 
talha, que póde ser decisiva, junto de [as- 
per's Ferry, para onde se diz marchavam as 
tropas federaes. A importancia d'esta guer- 
ra civil é immensa, Os prejuizos que della 
podem provir são incalculaveis e não vejo 
modo de os evitar. 

Eu sou sempre mui resumido nas noti 
cias dos Estados-Unidos, porque só sei as que 
os jornaes dão c essas não vale a pena re- 


orto. 


an i is — S, tri — tes, 68750 por semestre— NumenoaroLso 4Oréis—No mesa, 
A FERRA! D .*408— Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paquetes, o meias o 
so as ADE do pare ANNUNCIOS K CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20 réis — anuncios DE SakiDa DE mAvios, cada vez, 120 fl tm eo, 
em todos os referidos annuncios, do Benaricio de 25 por cento— Qualquer artigo em relação com o programma d'estej ornal, seráp ublicado gratuitamente— Escripio mandado é ren. 


PROPRIETARIOS H €C MIRANDA —M.5S, CARQUEIA 


réis—Us annuncios de PUBLICA ÇÕ) 


ES LITTERARIAS tem $5 por 
acção, seja ou não publicado 


4 


NABUCODONOSOR. 
aa meme 


PARTE OFFICIAL. 


SysoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 133 pe 17 pe JUNHO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
Port ela qual se ordena ás cama- 
ras municipaes que inclusm nos sous orça- 


jo Door 


5 


em pes 
ô-s diplomaticas poucos podem continuar|soas legalmente habilitadas com titulo de 
melhor a ideia do ministro fallscido, se ella capacidade para o ensino particular ; —- que 
deve predominar, como supponho. Elle era| todos os collegios e escholas estão sujeitos 
o seu confidente e amigo especial e assis-|805 exames e visitas da aulhoridado; — e 
tiu-lbe até ao ultimo suspiro. que os commissarios dos estudos dos dis- 
No acompanhamento do entérro do con-|trictos, onde existirem actualmente estabele- 
de compareceram umas trinta senhor; cimentos dos acima mencionados, deverão 
tre as quaes M.lle Ida Vegezzi-Rusc filha| promover a execução d'esta portaria, dando 
do nosso philo-portuguez Vegezzi e authora|conta do resultado, e propondo as medidas 
de tres volumes de romances patrioticos. Es-| que julguem necessarias. 
tas senhoras eram todas da classe media. — Outra resolvendo que o diploma de 
Uma era polaca. A filha do snr. Vegezzi-| provimento em alguma cadeira do magisterio, 
Ruscalla perdeu os sentidos á entrada da|passado em qualquer tempo, não dá logar 
igreja o foi necessario lransportal-a a ums|8 que se possa ser incluido na lista geral 


casa visinha, ondo voltou a si. 

Tracts-se de levantar um monumento so 
conde de Cavour. Em França o snr. Bei 
min Delessert tomou a iniciativa d'esta ideia 
no «Jornal dos Debates». Diz-se que o go- 
verno italiano insiste em que os restos mor- 
taes de Cavour voltem de Santena, onde é o 
jozigo da familia, para o mosteiro de Superga. 

A respeito da familia de Cavour vou dar 

aqui uma noticia curiosa, O seu nome-é 
Benzo o conta grande antiguidade. Os Ben- 
que na meia idade 
na qual sobresabiam 
Ilustres. Os nomes d'es-. 
tas fomilias começavam todos por B e cha- 
mavam-lhes «Os cinco BB de Chieri». São 
os «| que acrescentaram ao nome o 
titulo de Cavour. O chefe da familia é o mar- 
quez Benzo de Cavour, irmão do ministro fal- 
lecido ; os «Bertone» de Sambuy, que deram 
á Italia varios generaes e diplomatas; os «Bal- 
bo», a que pertencia o célebre conde Cesar 
Balbo, um dos promotores da independencia 
it a; os «Broglie», de que é ramo a fa- 
milia de Broglie em França; e os «Balbia- 
no», cujo nome é illustre nos fastos da Sa- 
boia. Póde dizer-se que a historia d'estos 
quatro familias contém em si a historia com-. 
pleta do Piemonte. 
Muita gente se admira de que Raltazz 
não succeda immediatamente a Cavour ou 
não tome no ministerio uma posição muito 
importante. Considerando só o elevado me- 
recimento do antigo amigo de Carlos Alberto 
e de Victor Manoel, póde ser rasoavel aad- 
miração, porém na politica altende-se a ou- 
tras rozões. Rallozzi é o chefu da esquerda. 
N'essa qualidade o seu nome só causaria re- 
ceio e má disposição na Europs para com a 
Malia e ello proprio não. poderia satisfazer 
os seus amigos politicos sem compromelter 
o paiz, O que o seu animo patriota e ele- 
vado não consentiria. 

Estas razões de exclusão em todos os 
paizes se empregam para desviar do governo 
os chefes do partido mais liberal, Frequen- 
tes vezes se allegom de má fé, mas na si- 
tuação critica em que está a alia, a opi- 
nião e confiança da Europa não é cousa in- 
diflerente. 

Se á do correio houver mais al- 
guma novidade, irá ainda n'esta carta, 

— São 5 horas e meia. Ha um despacho 
telegraphico que annuncia o completo resta- 
belecimento de Sua Santidade. Outro desmen- 
te a molestia de Garibaldi, Ainda nho ha 
ministerio formado em Italia, mas Ricasoli 
acceilou o encargo e lracta do assumplo. 

A «Gazeta austriaca», traclando do conde 
de Cavour, diz que elle intentára enfraque- 
cer e humilhar a Auslriae que o conseguira. 
O conde de Cavour, termina aquella folha, 
levou so cabo uma grande resolução. O jor- 
nal official de Vienna diz que Ricasali é o 
verdadeiro successor de Cavour. Espirito do 
espirito do mestre, elle saberá governar com 
vigor, Estas opiniões sãu dos maiores inimi- 
gos da Itelis, e, por isso, insuspeitas. 
Parece confirmar-se s noticia de que pre- 
valeçêra em Constantinopla o parecer da Frani- 
ça ácerca da Syria. A Austrio uniu-se é 
França nesta questão, Alguns dizem que o 
fez com a condição de que a Frença não 
reconhecerá o novo reino de Ialia, À isto 
tespondem outros que o reconhecimento de 
Mtalia está resolvido e que será declarado. 
um d'estes dias pels França e pela Russia. 
O que se sabe é que o imperador es- 
creveu a Victor Manoel por occasião da morte 
do conde de Cavour, dando-lhe os pezemes 
e assegurando lhe quo a sun-alleição á causa 
italiana era sempre a mesma. vi 
As tropas de Omer-Pachá nem socegam 
o paiz, nem vencem os revoltosos, antes são 
Latidas por elles. 

O conde de Covour deixou no seu tes- 
tamento feito em 1857 a somma de 50:000 
francos é cidade de Turin para fundar um 


zos são de Chie 


petil-as aqui O enviado dos Estados sepa- 
rados já chegou 8 França. 


asylo de creanças no bairro da Porta Nova. Os 
direitos de successão d'este legado serão pa- 


dos professores particulares legalmente habi- 
litados, em quanto se não apresentarem ti- 
tulos de capacidade. 

— Despachos e tiveram logar por de- 
cretos dos, mezes de maio passado e junho 
corrente. ' 

— Aviso de que por decretos de 12 do 
corrente foram creadas cadeiras de ensino 
primario para o sexo masculino nos d 
etos de Aveiro, Bragança, Porto e Villa Real; 
e para o sexo feminino nos districtos de Vi- 
zeu e Ponta Delgada. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

Decreto approvando o contracto celebra- 
do entre o governo e à direcção do banco de 
Portugal para um emprestimo de 12: 
réis, em addicionsmento a outros já contra- 
clados, para ser exclusivamente applicado á 
continuação das obras da eschola polytechni- 
ca de Lisboa, 

— Annuncio de que se expediram as or- 
dens necessarias para o pagamento dos ven- 
cimentos do mez de maio ultimo a varias 
classes. 

— Outro de que no dia 23 de setem- 
bro se hão-de arrematar perante 0 governa- 
dor civil de Ponta Delgada fóros incorpora- 
dos na fezenda nacional, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Portarias mandando isentar do serviço | 
da armada dous maritimos pertencentes so 
3.º districto do departamento do sal, 

— Outra mandando isenter outros dous 
pertencentes ao districto de Leiria. 

— Ordem da armada n.º 44. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 

Decretos determinando que no ministe- 
rio da fazenda se abra a favor do das obras 
publicas um credito supplementar pela quan- 
tia de 12:150$000 réis para occorrer ao pa- 
gamento das despezas que estão a cargo da 
repartição dos pesos e medidas até ao fim 
de junho ;— outro pela quantia de 3:0798894 
réis paro pagamento dos juros é amorlisa- 
ção, garantidos 4 companhia Viação Portuen- 
se pela construcção da estrada de Braga ao 
Porto;— e outro pela quantia de 14:4838220 
réis para completar O pagamento do serviço 
do correio e postas no sctual anno economico. 

— Portaria approvando os projectos res- 
pectivos ao lanço da estrada de Vizeu a Al- 
bergaria, comprehendido entre Monsellos a 
Oliveira de Travanca, na extensão de 4:266,9 
metros; a0 lanço da referida estrada, com- 
prebendido entre Uliveira de Travanca e o 
Ribeiro de Gomiei, na extensão de 4:133 
metros; e á ponte que deve ser construi- 
da sobre a Ribeira do Troixo, no primeiro 
dos sobreditos lanços, — e mandando abrir 
concurso para a construcção das referidas 
obras perante o governador civil de Vizeu, 
sendo a base para a licitação o preço total 
de 26:0008000 réis. 

— Annuncio de que no dis 29 de ju- 
lho futuro se ba-de arrematar a construc- 
ção das obras citadas na portaria supra. 

— Boletim dos preços correntes de fun- 
dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e de companhias, e 
do curso dos cambios, na semana finda om 
15 de junho Je 1861; e o dos premios de 

os maritimos ellectuades na mesma se- 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 17 de junho de 1861.) 


Presmexcia DO sxn. ResELLO DE CARVALHO. 

Aos tres quartos depois do meio dia abriu- 
sea sessão, estando presentes 63 snrs. depu- 
tados. 

Acia approvada. 

Foi introduzido na sala, prestou jura- 
mento e tomou assento q sur. João Antonio 
Mendes de Corvalho, 


que S. 


do Sal seja ponto forçado na estrada 


q) 
renovando a iniciativa do pro: 
a facilitar a execução 
do codigo administra- 


Pedro 
de Viz 


Alves | 


Fora y lomados 
jeto a at BE Oro e 
José Maria Rojão, que foram introduzi a 
Perprodo ento Do ptgniánio 

“Osar, ara imeza duas 
propostas, fengvándo a. doididiiçdr dé Rrója- 
Chu  deslei.o dos 


mDeza UMA proposta renovanda a inicih 

de alguns projectos de lei, que tinha apre- 
sentado na sessão passada, sendo war sobre 
o gredito prédial; e acrescentando a respei- 


co lcraçõs 


- Seabra notou que-o: sr. Mar- 
tens Ferrão viesse dar como approvadas pela 
commissão de revisão do codigo civil propos- 
tas feitas perante ella sobre o projecto do'co- 
digo predial, quando não Jh 


lhos a respeito do codigo predial. "150+ 
“o STEsto prcoradedo logar a al, = 
plicações: das parte do nr. rtens 
Ferrão, Simas e José Estarão. eg ones 


tecor em discussão tratou de o justificar, ex- 
pondo que a commissão tinha feito um mi- 
nucioso «exame de todo o processo: eleitoral, 
e dos documentos que á commissão foram pre-|" c e 
sentos; e d'ostaexamo resultou á comissão |ta sessão, ainda-que pouca seja a sua dura- 
e-convieção de que a el 
e esperava 
conforme a da commissão. 


quereu 


sobre eleições, “que não forem contes! 


ameza uma 
ori pad 


poralo Eleição ido Moimenta da Beira, 'se distutam 

todos os parec 
ram adiados; 
“, "O requerimento do snr. Afro 
não foi admitido 


a meza um additomento & proposta do snr. 
Gomês du-Castro, afim de que so discutum 
e constava que esta [tambem os 
commissão tivesse concluido os” seus. traba-| sentados. 


Fita dt assim como o aditamento, 


ORDEM DO DIA. 


og ção 
heciment: 
do ! 


FE sue 
Mendargmese imprimir. o b 
O sne: Lobo d'Avila como relator do pa- 


remos para o publico, não faltará quem o fa- 

qa mas suas correspondencias particulares. 
Dito isto, passaremos a outros: assuri- 

tosse DO viadi 

Temos toda a esperança que mesmo n'es- 


es 


“est valida, |gão, se tractará de reformar s lei do recra- 
carresolução da camara fosse | tamento militar. Os'snrs. deputados do Mi- 


nho e Traz-os-montes já teem tido algumas 

* 0/snro Pinto de Magalhães (Jonquim] re.|teuniõos para esta úm, o sabemos que n'om 
para" Se julgar-4 materia discutida. | proximos dias “terão autry em que sará 

“o boAssimo se resolvoh, or1s «100 ou ocsas 


apresentado pelasnr. conselhuiro Francisco Ma- 
O res dé Mbps Ho a'orderb)| noel: da-Costa am projecto que s:vexe.?ela- 
era 


roógação da| - Os snrs: deputados pelo Minho “são os 
Hg 5 Eye que mai m pela reforma da“lei do re- 
s.  [orutamento. O 'snr. Martens: Forrão ,* hoje 
“o O'snr; presidente disse qua estava sobre eleito tambem peló Minho, associa-sg a 
roposta” do'snr, Gomes de Cas-| collegas' no importante beneficio que “elles 
-alterando-se ra “do dia, | querem fazer aos seus representados. O apoio 
parecer sobre|de 5. exe.º é sempre valioso pela elevação dos 

seus conhecimentos. 4 “ 
“As commissões da camara dos snrs. de- 
putados estão quasi todas eleitas. A opposi- 
ção: abandonou estas eleições.” Com a unica 
excepção dosnr. dr. Bento de Freitas Soa- 
res, membro da opposição, e que foi eleito 
para a commissão de (dao 
maio- 


são" todas compostas de deputados 

asbise evaj tes [A 
“050 «Disriow de hoje contém “o seguinte 
decreto, cuja pablicidade é de interesse para 
muitos dos nossos leitores : 1/4 


* «Usando da faculdado 'cantedidado go- 
vero é $8.º da carta do lei de 28 de 
o 


para r 
de discutido e votado o 


eres sobre eleições, que não fo- 
ain é £ 


nso Botelho 
discussão. ' 
José Nunes mandoy para 


O snr. Claui 


prrecoros “que hoje foram apre- 
8-3) ce esfeti) 4 pus 0a 
A" proposta do 'snr. Gomes'de Castro foi 
do snr. 
08 


E siAQui O 538] 


“em discussão, 'e foi logo appro- 


Bel s 


“Entrou 


O COMMERCIO DO PORTO. 


I» deu esta noticia , 
que o crime fi- 
porque nenhum 
quem foram os 


NE [ z 
ida, por ramba: O 
loga das ha flanta tempo bos para 
, sab: d sta 

só pela falta d'illuminação 


medida, que 


us não dorme. Al- 
Po-jgumas suspeitas recabiram logo em dous 
dia, temporariamente, justificar-se. Jornaleiros e crindos, que ha pouco tinham 
Passageiros. O vapor «Lusitania», [sido do mesmo amo da viclima, um, por no- 
entrado hoje, vindo de Lisboa, pelas:9 ho- me João Pereira. da freguezia de Villa. Ros 
ras e 50 minutos, conduziu a seu bordo 76lde Quires,-e o outro Manoel Pinto, da. fre- 
passageiros, “entre elles os'seguintes : “| guezia de" Santo “Izidoro de Riba Tamega, 
Henrique J. Gomes Monteiro e 5 filhos, [qua não foram presos, porque assuspeitas va- 
Theodoro Francisco, José Gomes Portella , as, não authorisavam a prisão. E 
José Domingos Gonçalves Padrão, José Alves i m as cousas, quando no dia 
Barboza, sus esposs e 2 ilhas, Antonio Loa- regedor da Mgufuliss; fófin- 
reiro Viannacesua e sé Varandas de | fi 
Carvalho, ' José Augusto d 
lon Boylan, Francisco d'As: 
esposa, Manoel Joaquim Teixeira, D. Caro- 
tina AU B. Sosresvo 2 filhos, Caetano d'As- 


os'seus (checo, Maris Carolina Thomazia Bettencourtt, 


as 

ser o jornal r es 

ea «Jovem Puislenses entrads no “Tejo no dia tomeç qua om “era, E  Ma- 

14 do corrento, procedente do Rio do Sa-|noel Pini , dirigindo-se para “elle: 

noiró, condazio para Lisboa os seguintes pas-|faca na mão, O aiiengáro com a, “sa 
dagaitosgo esse lh vobniiigesm csuna fooial A a lguina “coisa “do que vira. Jo 

José Ferreira da Silva, José Francisco Mendes fugiu alterado pela ames tal 

Rodrigões, Franeisco” Caetario, José” Fé no di iá "do 


uinte, quando teve | 

“que Soube a' 
sta destas" declarações, o 
ao ty 


mio Luiz de Sonza Leal, José da Rocha, 
com 3 pessoas de familia, Domingos Perej-/' 
ra Cardozo, Antonio Pereira Cardozo, Mano- 
el: Pereira: Duarte, Manoel Francisco de Si- 
mas, Manoel Francisco da Rocha, José Anto- 
nio da Silva, Manoel António da Silva, Fra 
cisco Ignadio Pereira, “Manoel da Costa, Fran- 
cisco de Vaz, Antonio da Cunha Mello: Pa- 


Cecilia Margarida, Roza Francisca de'Bellen- 
court, Luiza Emilia com 1 filha," Constancia 

arolina de Souza, Mariada Luz Soáres, Ma-: 
ria Theodora Jscintha com 4 filha, Maria 
Teabel com filho, Roza Emilia Forreira com 1 
Liilho, Maria Felicia, Roza Felicia Jorge com 
'B filhos, Claudina“Izabel da” Silveira com 1 
filho, Felecidade Delfina, com 2 pessoas de 
família; “Anna Leal Garcia, Roza Ignacia, lgna- 
cia Francisca, “Maria da Glória, Genoveva Ro- 
Souza, Demetrio Chavês: y 


segunda ordai 
e Rc o 
o ordenado rimeiri 

li 08! nie TSJáRO Emilia Letr: 


os seg 
MPE 


at — 0 brigue as. entrado 5 d Emilia Letroublon e 
o 4 cedente, | José Carlos dos Santos, com o cihimo da 


ro  conduzio pa: s|mesma classe. . = dói 
seguintes passageiros: cs “|, O sne. Braz Martios , com “o maxim 
Manoel Vieira de Souza, Manoel de Oli-/da seganda classe. em - 


ira, José“ de Oliveira. 0 viro neem pio 
à elgu-/— No Ilicatra de Wagner 


“0 Sar. ominisiro dar ra mandou para |vado o: parecer sobre: ii julho do anno proximo passado : hei por bem |” - Molestia das vinhas, — Em alro -se ultimamen- 
Demais tati pp ag 124 Monta, Rad Tee AR “and Na enar, ouvido o conselho de Estado, que|mas partes do districto “de” Vinhas, o mal) to um caso bem extraordina riste. Quan- 
va do algumas propostas de lei apresentadas |tado o" eleito, Toi “intróduzido na sala pres- [no ministerio dos negócios da fazenda se abra, [das “vinhas prinicipia à fazer estragos: Diz a o se representava a «Estrella do Norte» do 
na sessão passada o pediu a urgencia das que tou jursmento e tomon assento” 7. |w favor do das obras publicas, commereio é j« Razão» que no alto Minho“o terrivel fla maestro “Mayerbos sta iniilas inornrao 
dizém vá remissão! dos recrutas do| >“ Entrou em discussão 'O parecer sobre à industris; am credito: sopplementar , pela [gello se vai desenvolvendo de uma maneira repentinamente sobre o. palco é nã pr sença 
exercito; a puihórisação pedida “go |oleição “do eireúlon.º 153, Fun + lquantia de 3:0738894- réis, para pagamento assastadora » tázendo por isso perder as es- dos espectadores, O primeiro te ochholz, 
“vermo pafa levantar vm mprstto Sppheado “Osnr Xavier à a nó, e | dos juros e amortisatão, garantidos á Com-|peranças d'alguma colheita no presente anno. [de uma apople; é flinanto +80 outro ca- 
a fortificar Lisboa. . sis 0 o lporcparto da i aoza | panhia Viação Portuense pela constraeção da | “A ento: — Na carta dirigida indo de uma ponte quo ha! scena, 

* 0snr. ministro da fazeni pára [uma emonda so rei *, êmquanito ao| estrada: de Braga ab Porto, sendo 1:080$000 ao «Nacional», pelo-sen correspondente de| | DS alta sã a din a 
a meza as seguintes propostas“de lei: | numero dos votos. + réis smortisação de2 por cento sobre rúis|Lisbos, lê-se O seguinte: pts 


1.º Reduzindo a réis “por 
os direitos de vinho pa 
tanto pelo mer, como pelos barreiras para 
consummo da'cidade e de Villa Nova de 

. 2.º Para que os titulos de nacionstida 
-s registro 00 de habilitação de subdito por- 
tuguez, Diap pah do 
mentos que fsz parta do regofamento consu- 
lor de 36 do novembro da 185, sejám pas- 
sados gestuitamento nos“ consulados e vice- 
consulados de Portugal; e qué do pega 
das multas mencionadas nos ar RR) 


à) O parecer foi 
que der entrada no Porto, otiva emenda. 


155, Cslbeta. Approvado, assim como foi! 
parecer sobre o circulo n.º 156, Ponta do Sol. 


la de emolo-/os snes: D. 
Gonçalves de Freitas e! 
seca. 


to jaramênto e tomaram 
tonio Gonçalves ds Freitys e D. Luiz da Ca- 


approvado com [54 , relativa go ango civil de 1859, 
Pp bia or Bj 7 1:9939894 réis ad ed BO ré 
atoter sobr tr o or canto, contados sobre 50:042! réis 

E e Ca paca 1 de janeiro “a 26 de outubro, o sobre 

:962$695" réis desde 27 de outubro a 31 
de dezembro do mesmo anno. » 

Abriu-se mais uma estação telegraphica. 
E'a de Villa Viçoss. Corresponde-se com 
todasss outras estações. 

COTAÇÕES OFFICIAES DE HOJE. 
Inscripções d'assentamento, 

juro pego até ao fin do 


— Passon-so do” 


ram, portanto, proclamados deputados 
“Luiz da Camara Leme, Antonio 


Luíz Vicente da Affon- 


Foram introduzidos na sala, prestaram 


assento OS snrs. An- 


3.º e 8.º dalei de 25 de julho de 1855 seja 'mara Leme, “| 1fsemestre de-1861,,. 47 a ATA 
um terço pára o respectivo agente consular. Entrou em discussão e foi approvado o| Coupons idem..i..cvo.o 47 a 4714 
“+ 84 Renovando à inicistiva da proposta parecér sobre a eleição do ciréulo n.º 154, Certificados cervo MO oa 40 12 
dra 0 govórno ser aulhorisado a reor-| Santa Cruz, sendo proclamado deputado por| Titulos de dj publica 
secretaria dos negocios estrangeiros. [este circulo “o snr. Luiz dê Freitas Branco. + 1 aa 
4.º Renovando « proposta de lei para ser Passou-sa so parecer sobre a eleição do 2 a 4 
confirmado o ordenado de réis sojeireulo n.º 160, Horta. 12000447 
lem disponabilidade João Achi- Approvadoe proclsmado deputado o sur. -n10e; cam mago 
vor » * "Manoel Alves Guerra, O qual, sendo intro- Cambios eflectuados para o paquete de 
15. Renovendo a" proposta de “Tei para [duzido na sala, prestoo juramênto e tomou |hontem 16. p 
ser confirmado o “ordenado de réis | assento: | our Londres-......iiqoo 30 UV 5348 
do empregado aposentido do corpo diploma- O snr. ministro das obras publicas mar- 60 d'« 5338 
tico, Jorge Husson'da Camára.  - dou pata meza uma proposta, renovando/ 90 da 5358 
“69 Renovândo's inicialiva dá proposto| a iniciativa'da proposta de lei de FI de ja-[Pariz.. - 400 d «5380 
de leirpira'sor confirmado à ordenado de réis| neiro ultimo , spresentada em 12 do mesmo [Hamburg 3 mvd4s 
40" conselheiro do corpo diplometico| mez, a fim de ter execução o regulamento| Amsterds 3 « dos 
em “disponibilidade Marçal E Ribeiro. | de obras publicas de 5 “de dezembro de 1860, [Madrid .: O Bo qt. 940 
7 Renovêndo a iniciativa da propósta 4º respectiva! commissão. Ê TRANGEIROS 


“de Jet pra serem authorisados diversas des- 


pezas, que se liquidaram no ministerio dos| eleição d 


negocios estrangeiros com referencia a dif- 
férentos [UR do orçamento do mesmo, 
mimisterio. E 

Os Pan mandou para a meza 
o parecer da commissão d: 1 
Jegal o diploma do snr. Modesto João Borges, 
| Sendo approvado e proclamado deputa- 
do o smr. Modesto, foi introduzido na sals 
prestou juramento 'e tomou assento. 

O snr. Gomes do Castro aa ! 
a  GmWa proposta pará que depois de 
dotado é parecer sóbro a eleição de Noicião: 
ts” da Beira, 'so disculad os pareceres so- 
bro eleições que não olferóterem duvidas. 

Ficou pars tor tómiada em consideração 
em ocessião propria. a 

“Dsnr. Lobo d'Avita 
“Comissão” de obras publicas se acha cons- 
ted momesndo para presidente ao snr. 
pi ns pata relstor sor, Fernso- 
do Mai es para secretario. : 
» v . Pinto u ipa mandou par 
s 3 representação dos iquidardei s 
do contracto do tabaco findo em 1833, em 
que, doslatan do que tem terminado as suas 
contas, pedem eamara lh'as mande! 
examinar. Ea! [yi) É 

O sor. Chamiço mandou pars a meza 
uma nota! Us “interpolação o “mm! tequeri- 
mento ndo esclotecimentos ao. governo. 

O sor. F. T. Lopes mandou para a meza 
ums representação da esmara municipal « 
Einledo, podimio que se restitaa qual 
das cadoira de grammotica Iatina quo 
existia, 

O sor. J. M. de Abreu mitidou para a 
mota um requerimento, pedindo asclareci- 
mentos so governo, . 


para 


participou que a 


da, 164, Ribeira grande, 166, Villa Fran- 
ca do Campo; e sendo 
dosos eleitos , foi introdo 
o porta que achalgas 


dia d'âmanha os pareceres já dados g não dis- 


carencia do assumptos paia o desempenho 


Cotações do dia 15. 
[noLeriw TELEGRAPNICO.)| 

Bolsa de Madrid em 15. — 3 por cento 
consolidados a 54. 51,90 — 3 dito diferido à 
44,140 44,20. 

Bolsa do Pariz em 15— 3 por cento fran- 
cez 2 68—4 1/2 dito a 96,60. 

Bolsa de Londres em 15 — Consolidados 
de 9038 a 90 1/2. 


POST-SCRIPTUM. 

Foi approvada a eleição do snr, Antonio 
de Serpa, e todas as das ilhas dos Açúrese 
Madeira, 

Tambem o foi a do snr. D, Pulido. 

As do Tabosço, Visuna, Proença a Nova 
o, Arouca ficaram para ámanha. 

À representação da Associação Patriotica 
é apresentada ámanhã em cosa do sr, pre- 
sidente da camara dos snrs. deputados, 


NOTICIARIO. 


Movimento do hospital. — Nos 
Pédias decorridos de 134 tá de junho fai 
movimento do hospital ds Misericordia e 
ds enfermaria da cadein 6 seguinte : 
Esistido no dis 12 —A31 doentes 
Entraram do 12 até 18 inclusivo 109 — sa- 
tiram 87 — Fallecersm 5— Ficam existia- 
do 448. 
Na enfermaria da cadeia existiam no dia 
12 — 12 doentes — Entraram de 2a 18 
inclusivo 3 doentes sshiu É — Ficam exis- 
lindo 14. 
Jardim de S$. Lazaro, — Estamos 


Entrou em discussão o parecer sobra a 
os circutos n.º 169, Ponta Delga- 


roclamados deputa- 
zido na salla'pres- 
ssento O snr. Po- 


ti ad 8 lumog 
aleão. » 


O snr. presidente dando para ordem do 


ou 


utidos, e O parecer sobre o officio do sr. 
Antonio Gomes Brsidão, deputado eleito pe- 
lo circulo do Barreiro, levantou a sessão — 
Eram 4 horas da tarde. 


sa) 
INTERIOR. 


LISBOA, 17 DE JUNHO, 
Correspoudencia part, do «Commercio do-Porto». 
“A segunda feira é sempro mau dia pola 


davmossa missão, O domingo, no qual só se 
la de distrseções, mão os ofletece:; não 
ha jornses, pois os dous “únicos que sabe, 
hoje (o «Disrios en «Naçãos) são com él 
loção ao sabbado, e 4 bora em que escr 
vemos sinda não se póde ter conhecimento 
de qualquer facto que tenta acontecido de 
manho, ném mesmo sk presume que Acôn- 
lecesse; porque-o dia de Lisboa para os ne- 
Eocios publicos póde dizer-se que” principin 
quando nas províncias já se dão as bôss 
tardes. Todavia hoje não seria o dia menos 
abundanto para quem se dispozésse a repe- 
tir o que geralmente por ahi corre 6 a que 
desde tontem sa começou s prestar maior 
anouçõo. ' ma quadra, em que muits gente etoitas fa- 
“A escolha » eleição do shr. barão da miliss costomavam ir passear É noite ao jardim | 
Batalha pata presidir é doputação que boje'de 8. Lazaro, reseio que este anno lhes foi 


[que se tornepablica e notoria, *- 


« O snr. condo de La Minerva, ministro 
junto á córte de Portugal, de sua magestade 
Victor Manoel, acaba de ir visitar e agrade- 
cer ao snr. Ribeiro de Sá, o excelente 

erologio feito por s. exe?, do finado esta- 
dista conde “de Cavour. Folgamos em vêr as- 
sim apreciados O talento é dotes liberaes que 
distinguem o snr.' Ribeiro de Sá. Núnca olvi- 
daremos o merito onde quer quo ello se abri- 
gue, e nem a politica mesmo nos tem feito 
escurecer a verdade, que a justiça” ordena 


CORIBUNAL DA RELAÇÃ o. 
À SESSÃO DE 17 DE JUNHO. «o o 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS; “ 
Do o Appellações civeis. 
Porto. D, Maria Emilia Gonçalves de Carvalho 


— Contra José de Amorim Braga — Juiz Leite, escri- 
vão Albuquerque. Sr so 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
. DA SS DA VORA a0p 
Appellações crimes. 
Lousã, “OM, P.— Contra João Corrêa, 
Bragança. UM, P. — Contra Francisco Gonçal- 
ves de la Sella, q Coiro E] E 
Moncorvo, O M. P,— Contra Mangel-alves. 
Aggravos, 
+ Villa Real. José Camillo Ferreira Botelho do 
Sampoio e mulher — Contra Luiza do Loreto Teixeira 
de Sousa, viuva, + 
- Adrião Luiz de Magalhães — Contra 
Manoel Antonio da Roçha « outros. 
Villa Nova de Famalicão. Manoel da Costa 
Campos — Contra José da Costa e Silva e outros, 
Lamego. José Cardozo Ferraz de Miranda — 
Contra fntgoio Cardozo Ferraz do 4 anda. 
Arcos. M. P.— Conita Juão José Pereira 


« Dá-se com o shr. Ribeiro do Sá ácerca 
Yesto assumpto uma coincidencia notavel. 
Parece ser elo o fadado pélo "destino para 
tractar com mão “de mestre assúmptos e cou- 
sas que digam respoto 4 mai das artes, á 
bella Italia. Poi 's. exc.? quem escreveu a 
biographia de Carlos Alberto na «Revista Uni- 
versil Lisbonensey. “A elegante biographia de 
Beatriz do Saboya que em tempos appare- 
teu no «Universo. Pitioresco», é ainda Paio 
da pena deste escriptor. 

« Sentimos prazer em escrever estas linhas, 
por isso que o snr. Ribeiro de Sá é por mui- 
tos motivos, credor d'ellas, O homem que 
quando a desventora, passou sobre sua cabe- 
ça, procurou no trabalho, o no honroso mis- 
ter de escriptor publico o pão para sie sua 
familia) que assentou praça n'essa milícia, 
eohi ficou preferindo-a a outras posições, 
se não mais sltos, nem mais elevadas, menos 
fadigosas, é digno de que a imprensa rogis- 
tre com louvor O seu nome, -o com louvor se- 
Jam registrados os applausos qua a sus penas, 
dunca manchada pela deturpação, sabe gran= 
gear. » ' 

E' justo o louvor e é louvavel a im- 
parcialidade que o ditar. 

O snr. Ribeiro de Sá, é um escriptor 
distincto o grave, que honra as letras pa- 
trias com O seu merecimento, a imprensa 
com a dignidade dos seus escriptos e a si 
proprio, procurando dever tudo ao trabalho 
de que não larga mão, à 

Quebra fraudulenta. — Pelo tri- 
bons da Relação Commercial de Lisboa foi 
qualificada de fraudulenta a quebra do gnr, 
Joaquim Barbosa Lima, sendo revogada à sen- 
tença do tribunal de 4.º instancia d'aquel- 
la cidade; que-a havia qualificado de cul- 
posa Deu-se como provado que o fsllido 
tinha celebrado escripturas dé Irospasse e 
vendas simuladas. , 

Prisão. No noite do 20 para 21 do 
pp. foi roubado e atrozmente agsassinado no 
casal do Valinho, freguezia de Maurclles, 
concelho de Penafiel, Victorino Sosres, de 
26 annos de idade, guardador do gado do|, b 
Isvrador José Teixeira ds Molla e Silva informação é de boa origem, e com quanto 

Ns manhã de 21 foi encontrado esten- possa ainda carecer de confirmação, concor- 
dido sobre a cama, con os pés para a ca-| dá com o lodo das suas informações, e Lema 
beceira, e com muitas facadas no pescoço , | por isso caracler do vorosimilianço. à 
tosto e cabeça, álgumas das quaés desdo q As monifestações populsces que devism 
pescoço sté 4 bôca, na qual tinha meitidos ler logar em Roqia no dia da festa nacio- 
os nóz feitos d'um fenço vermelho e ama- nal itatiana, foram contramandadas por uma 
rello, já velho. O cadaver mostrava vestígios | proclamação do comité unilerio, que convidou 
de ter sido smarrado de pés e mãos e de/0 povo a não fazer nada que pudésse per- 


EXTERIOR, 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 18, 
do Havre de 1) e de Bruxellas de 41. 

O jornol «Les Notionolitóso, da Turin, 
annuncia, se bem que com reserva, que na noi- 
te de 8 de junho, um-despaçho levára a Tu- 
tin, o reconhecimento do reino de Melia pela 
França. Acerca disto diz a «Independencia 
belga: « Esta noticia é prematura, porém 
O que é exaclo e positivo, é que a morta da 
Mr. Cavour, não modificou em nada as rela- 
ções entre os gabinetes de Turin e Pariz, o 

ug o reconhecimento do reino de Malta pela 
sia, poderá ter alguma demora, porém 
os resultados já obtidos pelas negociações 
entaboladas pelo defunto ministro, subsistem. 
Os recentes despachos de Mr. Vimercati, qua 
asseguraram isto mesmo ao Aorecna da Tuca, 


são provavelmente os que 
boato acolhido pelas «Na 

No dia 8 dizis-se na camara dos depu- 
tados em Pariz, Que 0 governa feancez unha 
convidado a Prussia a juntar-se á França para 
reconhecer o novo reivo de alia, 

O correspondente que dá à nolicia, diz 
que não crê na exactidão do bosto, mas allle- 
ma quo M. Thouvenel acabava de: commu- 
nicar ollicialmente és córies da Vienna e Ma- 
drid os rmões que determinam. o «governo 
francez a aceitar Victor Manael comg rei do 
Halia. 

A «ludopendencia belga», dia que esta 


ter lutado com ps assassinos, As cordas es- turbar a ordem, declarando que se resolvera 
tavam cortados junto da cama. distribuir socoorros 40s indigentos, pars que 


a festa da Italia 
pelo Pete 

A «Armonias, poemas lara! de 
Turin, adyersario, .0, mais tenaz, do, conde 
de “Cavour, consagrou-lha um art o 


logico, em que se: ram os seguinigi rés 
importantes : se eo medgrim 
dial 


«0 co ur foi um bomem de 
uma md rio en 
» Corajoso, 9 infaligavel, 
o iotá mat ommgema na car 
restava homenagem ás grandes 
ii verdada quem as podia 
EUA 5 ide 
++. Quando entrou no poder, não pensava 
certamente ir até onde foi; porém 
seu destino eximpallias muito além 
que quizera attingir.. Lançou-se na revo! 
paraa dominar, e lisongeava-se de a poder 


OA no pa proprio lida rndi 6 dec ; 


o 
ão 


: Depois, da, dos con- 
Bea E da eira 
ria a fome. OS, esrgeter olh- 


cari por e elle man- 


um appélio 
do logo do ir 


e di 


Idade 
Gas 


Mantra vez ousamos 
aro ala q 


bee a 
sua pol nela ig uma 
esrta muito das t) 
em teta conde do Congur a liber-|-. 


le que nos foi, concedida -de- recolher-o | con 


amamos vuier 


iro de S.Pedro, » sv 
sob om 


-ib grs ul vepomsegar 40 + 
“s1/, DESPAÇHOS TELEGRAPHICOS. a-diir 


NDRES 12. — Dizem de Nova-York 
com data do 1.º, que não tinha h 


da ataque al, tri fexandri 
ERR 


pipi 


ia. O ge- 
ao inte- 


arg nc ne do 

Nas e referem qe se espera um lovanta- 
= sos fa hdi DM ram esta abit: 
“Pein, ge ps So cha estabeleceu 


reader ola. iogh Za. 
a camara dos Sto emo hofa Jobh 


ape ço EA ea o 


Emi 
disopeanha nisi “4 e do s 
Sano áiaes o duque de Som 
do fez preparativos par 
dr e raio ed gar ás Outras 
of 


IVERPOOL 12.— As tropas Es an- 


pu idos ento ba as Ae rias Arqui, 


ando-sa ai 
da o resultado, 
Lp ra eia estitâadio condicio- 
nal de 100:000 bomens. 


Em Nova-York foi morta uma pessoa po) 
“manifestar ideas [3 dt ' id 
- Em Baltimore occorreram desordens, e 


a multi a vivas a Davis, 
ris de vol “irginia foi fa-. 
ii R A EU fo dio e della 


eli 
vo qe está gravemente: enfi 
-» “Ossperiadicos de Nova-York 
Se retire O exeguatur aos consules de Fran- 
ça é Inglaterra, residentes nos portos sepa- 
ratistas, por se-terom ambas as nações ma- 
nifestado neutraes, 


"q 


RAIZ AB — A-conterencia-de Constenti- 
nopl do 
PE nd mr À 
histrativo encarregado de velar pelos inte- 
Ne e segurança aqueles. Esto conselho 


das pe; oas smais “notaveis d 
Nic localidade. ci 1 


“+ Não estando de accordo os deputados hi 


hungaros sobre se se ha-de dar o titulo 
de imperador on de rei a Francisco José, deci- 
diram dar-lhe o de «muito augusto senhor». 

A camara decidio por unanimidade que cons- 


te na acia que à exposição está, dirigida ao 

dida faclos, 

do PARIZ a rd nã, dona que 
ni em Fontainebleau. 
dom NU ta aqui brevemente 
Ldapoldo Ade Pi Lorena, duques des- 

Mrojgdo los da Toscana. . NDA Per 

am 


Morte “do conde de Cavour. 
gaia + “«ladependençia belga» foz) os seguin- 
mg exiracios do jornal de Turin «A Italia» : 
«A PR Pontinda, sob a impresa de 


uu tar, hont - 
dado je o! Er D A aum à tinha 
ih tid paia » A sua doença estão 


elle foz pela lia- 
y * à immensidade 
da pm; a E enta perdendo-o , 
mais, cl EASY ai 

aço 

pt nf 


et Ka 

Mi om. todo o nas proximi- 
dades ds ps “do ministro, ahi se encontra- 
va esto manhã tambeni consideravel. Esppra- 
va com impaciencia que os portas lhs fossem 
abertas, ás 7 Mein horas, como da can 


qo J di 


deixado de 


EAR o np em Roma,fredes x 


ato do pl e se idade so! paper - 


sq 
i-| Senhora dos Anjos, amigo a 


7 predios os amoo meio meio 


O.COMMERCIO DO: PORTO. 


e suspenso o escudo com as ap-| 
mas de “família Benzo de Cavour. 

“0: pequeno leito do ferro em que ba- 
via expirado o conde de Cavour estava qua- 


i no meio da camara; o corpo do ilustre 
volvida n'um estofn branco e os braços por 
cima da colcha; as mãos juntas e com lo- 
coberto, lendo-“as feições socegad 

uíma: inotavel serenidade, apesar da 
“LA maltidão era almittida a circular do 
— [redor do leito. 4 


ido hi descansava, com a cabeça en- 
vas tinham um crucifixo: O) rosto rates 
já ter n'ellas marcado o seu signal. à morte 
“Foi só depois do meio dia que as poras 


3 “horas da 
ara raid Br nde de 
Cavour foi sabida do lo foi logo ao 


Todos os membros do, 

deputados. » TÁZE: 

Notava-se o bi tu 
sivel estado de sofrimento; os principaes membros 
dp rs opposição, entre outros, 0S/SDS. Broflerio, Mauro 

1, Riecardi ele. 
O conselho de Estado é o tribunal de contas, 
de casaca preta. 

A corpos; municipal, escoltada pela guião 
municipal, com o syndico na frente, e e pelos 
empregados subalternos com o uniforme da cidade; 

A corporação universitaria, de vestido falar, 
seguida de todos os estudantes com s sua bandeira. 

“As diversas corporações: ir agentes | 
de cambio e corretores; c 

Os emigrados romanos e venezianos, levando 
bandeiras com as armas de Roma € de Veneza; 

Um numeroso destacamento | de garibaldinos, 
muitos dos quaes com o seu uniforme vermelho, 


gli, apesar do seu Je 


4 As ai ers; rpora de, E tg rios, cada 
“fuma'com ad a bind E: y 
om E corparaçi des dd diversas cidades, 


entre outras, uma de Geuova, uma de Casella, e! 
Os feitores de Leri e das outras propriedades 
da familia Cavour; 


eguara Es 


eee 
. Eleonore, 
| LISBOA —Patacho Alice. 


NOVA .—Escuna Richar 
abs Lil! ! 


cap. Rlenke. 
AP 

, cap. Ley. 

a Bus 


TERMOS DE CARGA. 
O 4º] aumno, 180/04 
NANTE: —Patacho Alice, 188 lon., cap. Castro: 
LONDRES, — Escuna Sibyl, cap, Gruchy. 


» GENEROS DESPACHADOS PARA RA 
) o pr JUNnO, SS, 
pressao caixas e 111 saccos 
Café —31 saccos e 2 barricas. 
Arroz = 982 satcos. * 
Gomma-—6f) paneiros, 
Couros em  cabello— 
— Aguardente e 


cenenos DESPACHADOS PELA MEZA! DA ESTIVA 
vos + HIunHo, 48.200 
—Ssnsb ra grana 


lo 20; quarto, our e das, 
REA de + Sn tro dis 
idrão di 
gs Sri Ao ii Totonhê! Rana dy mim F e j sede 
gia pao ÃO A pg ua a qo 
o, 
As pessoos! qua (otbavach meia: ocrasiad Rs ii a B bo pé ã 
of iz, Li q opula- 
um. poser sig farei failom por Si ão je PA oembva! O or o abdica do" pero de 


Sabindo d'esta visita) o rosto de S.- Ni 
da visivelmente comovido; O roi pareciá 
presentir ca: immensa” desgraça” urientaf) 

patria, * 
so, Roi bs horas de tm “que principins 


na fi para ás és rem 1 
meras pra nto qo paca Suto ue estga apt ura di familia 
bem «depressa sat labios só padé plpcos — 


nunciar algumos palavras inimeigivei 
clarou-se a agonia. 


“Foi o padre Jacque 


ode M.' 


ué. as oral 
olimdid atada | cbbios eira do leito: » 


1997 emos sr HLAvE sido 
Procadeu-se esta. targosde antopsia 
condo de Cavour... e 
“or Eipoça molar que os. aus jcabollos ans 
canecessem: complelamente 
ta, ima rj dxos 


«bn. 


brec-am 


la 


Est apa it A 


« Como, Ponte, os 
fechados 'e “as lojas Tr “a maior pasta 


« É Além dos votos emiltidos hontem pela 


Fe municipal, por occasião da morte do 
jets “om [cond 


e de Cavour, sabemas que tomou, por 
nanimidado, a iniviativá de uma” subscrii 
pção para erigir, em Turin, um monumento 


ao nosso grande idadão.» á 
no putuititia WB: 
porta: sfaseta ja Torino 1ê- “a o eg je 


4, Asseguram+ oflerecou 
du Cavour. os sepulebyr Rio Superga. 
para lá serem de) estos os retos granio 
italiano, E Gê Rea 
No seu testamento, datado de 8 de ou- 
tubro e 1857. o. conde de Cavour legou 50 
mil. feancos cidada do Turin para 5 fun- 
pras de um asylo de creanças na secção A 
de, “Porta- Nuova. 
As despezas pelo direito de successão 


d'esto 1 di ; do legal = 
pe egádo; gago ay cargo do; legátario uni 


ES 


As condecorações 6 Os presentes do im- 
rador dos francezes ao conde de Cavour são 
gados a condessa Alfleri'de Maliano. »” 


* O mesmo jornal dá imbem a seguinte 
descrlpéro do entérro do falecido ministro : 
«O tempo, pelas 6 horas, tornou-se ameaça- 
dor; .e no momento, da: partida do cortejo, a chuva 
bia em, abundancia. A população não se im- 
porlára com isso, e lodas as ruas por onde de- 
via passar O comboio funebre se haviam prompla- 
mente enchido d'uma multidão compacta e reco- 
Vas janellas de todas as casas cuhiam lon- 
Eos pannos pretos e quad todas as pessoas que 
guarneciam às janellas am dê Jucto pesado. 
Nos outros quarteirões d a uma com- 
pleta solidão je um teis! 7 toda Turin es- 
tava concentrada em redor do esquife do eu mais 
illustre cidadão. 
A's'6 horas, e um quarto O cortejo deixou a casa 
mortuatia. Seria impossivel descrever a impressão 
profunda que sentiu à multidão, vendo o esquife que 
orpo inanimado do grande ministro sa- 
donde ha poucos dias ainda se 
lda e de esperança M. de Cavour 
de para 0 parlamento ou pará os Seus trabalhos 
pgplidiaçom que cunca tiveram oulro Bm sen: 
dependencia, à unidade e a grandeza da Ju 
guinte : 


cortejo pôz-se em marcha pela ordem 


|-77A8 fropas; de iofnteria e de tágalleriaique fot 


mam a Soarhio o ES porn; 

Seis peças d'arli onfadas ; 

Um batalhão god à de marinha, re- 
centemente formado por M. de Cavour ; 

ima companhia de marinheiros, armados com 

os seus machados d'sbordagem ; 

A guarda nacional de Turio ; “tres legiões, a 
quarta formava alas na praça de S. Carlo: 

Todos os officiaes de diversas armas presen- 
tes em Turin, entre os quae: notava um grande 


comete de GOEEO 


A communidade da Sacra: Fa: 
171 A confearia das mulheres de 
dos Anjos; 

A confraria da Santa Cruz ; 

+ Um grande numero de senhoras trajando lucto; 

Os frades do convebto dos Capuchinhos ; 

Os frades do convento dos Franciscanos ; 

O elero da parochia de Nossa Senhora dos 
Anjos ;by 04 PERTO E1 


o caro es TIRADO, POR QUATRO 
“CAVALLOS PRETOS ; 


Jam 45 /borlas: 
O ministro da guerra ; 
O ministro da justiça ; 
O conde Sclopis, vice- presidente do senado ; 
M. Rotozzi, presidente da comara dos depu» 
tados ; 
a genarçes Sonvaz. Crotui; 
*O carro ja cercado pelos triados da casa real; 
Sobre o carro iam collocadas es insigoias do 
| aee, entro us quaes se notava o seu chopéu de 


panno préto sémendo de a douro e 
PEN por doze cirios Numa dos, pa- 


Vinham, depois: 

oo ERA da ordem da Ann 3 
OB ajudantes de ordens do ret é dos principes ; 

Os minisitos em grande uniforme ; 

Os grandes oflicises do Estado; 


igario do Nossa et 
g deCa-|. 
a deixou até so|. 


te durante a sua cur- |" 


estão: hoje i 


copitás rias 

aleaz APR dé a! lda Supréma da 
Annunciada éri ado sobre' uma almofada A um 
dieranio; - 


= ati 


horasmenos um quarto, o ico 
inciava a entrada do. corpo pe Pp a 
uhora” dos Anjos. >» 


« Os restos morlaes do conde dé Bivdor'd Es 


4 


Receita da i Iaridoga de 4 a 17 


cocada nb nos vINHOS 
sunho, 18 

+ o Manifestado para iádpoaitais net que 
tados 68 é 18 mins Litros! 
- Aguardente, neto cerva rias 1 1068,00. 
Despachado para consumo : 

No Porto. 

+ Vinho maduro sv 
“1 Dito verdes. ai». cura 
ul Em Villa No 


bt 
sá 


VIR dia 
Um z 


“PARTE MARITIM 
PORTO, AS DE JUNHO. 
As 11 noxas DA MANHÃ. 


“Fica fóra da' barra: 0 á 
“Um histe. 
O vento é S. (brando) e o mar bom. -— 


de junho =..c.eces coro 191 8695 N 
Idem as: ZON. OnZio im 720 E REA as ER erçãe brigue 
Hi OhuM GO LEI “SEE irao lates ul TASCA je Bon eia. da 
ag 4 À ad & ante sabiue ob Soa Vigia (dos de 

o — | Perola do Vodi Nie 
“soa DE ER age 08,08 voo cinulado amp 
= a dba s na memo 48 VOBEHDOr ? ne ka Opa? fixon m eua sahida 
Era «do corcente. + os 


“2088 
J. de anér Her jo aii 
L. das Ni ” com 


ef bla com vossouras. 


se E Na, alera Joaquina, J. Oli 
Ss vm ERES 3. José Rodrindeo 

“com vinho. 

PERNAMBUCO. —No brigue Amalia 1.º, J. J. Bar- 
bosa de Lima, 2 fardos papel, 3" vol. com 


arinha de trigo; Vieira 

caixas con dous santua 

“sofá e ao cadeiras 
capoeira c 

j E TB rplia on E 


batatas e 2 ES com 
da Cruz &'Machiado, 3 


barris com presuntos , 5 caixas com palitos, 4 
coixões com pomsda! de cabo e 40 saccos com fei- 
joes pd. Vieira d'Almeida, 1 e meia pipa, de vi- 
nho; F. J. Gomes Valente, 2 caixões com imagens 
de madeira. 
nO GRANDE(DO “SUL Na | barca Recreio, di 
Pod 7 Se com vinho engarrafado : 
-“AOliveira Junior, 1 ata com'coturnos di fi 
u À pe icrer escuna Sibyl, J. Pinto Ribe) 
o de pau vermelho. - 
a escuna Mapid, Sondeman, « MB 


as ão: —No sto Motivos ergtt: 


O en Pr 
PESA ga 
URGO.—N elta, E. 
04 Bro pi dade di 
. P. da Cruz, 66124 litros dessal; d. L. Alves, 18000 
« Pinto Basto & Filho, gioa de vi- 
ixão com amostfas de - Burm 
ter, À dito com dito e 1 bahu com RONDA: a E. Jor 


res & €.º, 6000 chifres. 

NANTES. — Na escuna Alice, A. BR. Pot 

Vianna, 90000 kil. de negro animal, T 
MANIFESTOS POR ENTRADAS. 1 

C. M. 5S1=Lisboa,—Hiate Loureiro 1.º, BS tom., 
mestrg Lopes, a Gomes Lima & G.º, 40 carradas de 
barro, 2 frogatas d'areia, 24 esteiras da estiva, 117 
sacças com algodão, 1IÚ couros seccos, 40; saccos 
bm adhuca. 1 pedras de cantaria e 91 vol, diversos. 

M. 582— ldem. — Patacho Alice, 179 fon, cap. 
tra . de Castro & €.º, 18 metros cubicos de 
gesso à grnele para Nantes, “73440 kilogratumas 
regiduos d'sssucar. 

Tem fcanquia de 10 dias 

€.'M.583 — Terra Nova. — Escuna ing. Richard, 
89 ton:, cap. Gresley, a CH. Noble & Murat, 1900 
quintses inglezes de bacalhau. 

C. M. DS4 — Lisboa. — Vapór/ Lisboa, 20510p., 
cap. Contente, a 4. Miller & 0.º, 30 pipas com 
aguardente, 100 saccas com arroz, 1036 couros Sec- 
cos, 90 saccas com farinha de pau, 59 cascos e 6 
barris com azeite, 205 vol. com tabaco é 26 caixas 
com sabão, 1800 pezos de ferro e 271 vol. com mer- 
cadorias diversas, 

o M. 585— o onibampton pe 
TM o q top. Rivers, a F. Cl 
barco Santo Christo, 


Declarou o capitão não lazer 

CM. 586 — Preixeneda. 
900 quintaes, arraes Cortez, 168 saccos com trigo. 

6.:M. 557 — Rigueira.— Hiate Improviso, 88 tou, 
mestre Santos, a Daniel & lemão, 16 barcosde pedra 
de su y 6 pqp de cabos velhos. 

S — Selubal (por Lisboa). — Hiate Nora 

Unido; 6 ton, mestre Rochs, a Gomes Lima &C.º, 
87480 litros de sal. 


E 


Vapor ing. Lonniog,| 
iço Filho & Silva. 
Fga ou lastro algum. 


ato TON (PORTOS RIDE JUNHO 


EO pálitos;/Mf. “Antonio Pinto, 7 B 


SETÊBAL, 4 ga ia 


ale” Feliz Las 


tre M sal HatTro 
ao: Nida oa Horas oe mesito Balolha, 
di to, di to. 


NEW-CASTLE, 18 di 
Oliveira, corvão, a J. H, Andressen. 


ap. Le Pe acendas, a À Aide AGA USO Ve 
LIVERPOOL, 5 dias.—Vapor ing. Braj aniza, ca 
a uso ham io 


sito pretos joia 
tro: REM Desp pg menisees los- 


IDEM, —R: Victoria, mestr 
[minto Feliz Destino, EM E Rocha las- 


«— Brigue Gardina, cap. 


ju IDEM: — 

IDEM. —Hiato Senhora ug Neres, pegtre, Bar- 
cop. Rozas, varios generos. 

IDEM, —Barca braz. Bydra, cap. Senna, 


(ros; lastro, 
o BÃO: DE JANEIRO: (por Logos). ÓRN 45 
geiros a varios generos / 
E SUTUBAL.—Escuna prus. Rugia, “cap. Nothe, 

astro. 


BAR 


nez, lastto, 


MOVIMENTO” MARITIMO ESTRANGEIRO com 
RELAÇÃO A PORTOSSDE PORTUGAL. ' 


ENTRADAS. 
9 dejunho — Em Liverpool, o vapor Rebecca, de 


mta maio prt o Fin de Lis- 


(10 7 SAMBAS, 
8 aba — De Swans 
» 1211 De Liverpo 
ps Lisboa m no es 
» » — De Clyde, os vapores Debrus, ter 
Witeh;- aquello” pará Fá é esa 
para o Porto. E 
PASSARAM O oração 
j de Anabo —U od ines para Riga. 
— O Ophelia, do Porto para ters- 
burgo. 
cabos 


BALTIMORE, 28 devmaio—O Albertina, cap. 
Bloedorn, de Lisbea para este porto, perdeu-se to- 
talnchi sobre Curretuck Shoal, perecendo e lri- 
ulação. 

atwici, 8 de junho. —Sahiu para Monte Vi- 
deo, o Paquete do Miúho, cap. Andrade, tendo 
feito. os: negessários reparos. 


Telegraphiacleetrica. 
(Dirigido: 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 17 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
ILHA DO SAL, 21 dias —Patacho Africano. 


GIBRALTAR, 2 dias: — Vapor ing; Ailsa Craig, 


CM. 589— Setubal. — Hiate Santa Cruz, 69 lon,, 
Eid Alcanin, a J.J. Rebello Lima, 110580 litros |. 
o sa 
6, M. 590— Aveiro, — Hiato Protector, 104-tom”, 
mestre Silva, a Gomes, Lima & C.*, 2618 pranchões 
de pinho e 5012 arrateis de ferro velho. 
C. M. 59i—Cadix, —ltasta 5, iba, 122 


ton., 


mão, 350 Cali, cu Pisos 1 casco Com vinho, 
1 caixa com charutos e 20 ton. de pedra para 
C. M, 592—Figueira.—Miste Dous Amigos, 47 
ton., mestre Neves, à Daniel “& Irmão, '72 pedras 
cal, 122 peças de pólesme, 2 vol. com cols * va- 
aiaS é, 27/ caixas com vidros. 
de aa 
mestre ia à a A. Poda Cruz, 213840 litros de 
sal, 
tuo, mestre Parre: a Marcelino, Fius & 6. 
67380 litros de sol, 398 Ssccos com arroz, 22 di 
trapos, 1 barril com unto €1 condeça com rendas 
Go M, 506—Lisboa, —lHiote Bom Jesus de Fao, 
carrados de barro, 113 saceas com algodão, “00 
meios de solla, 12 pipas com azeite é 104 barri- 


mestre cd; Baptista da Em miel & Ir- 

lastro do navio. 

mós 12 saccos com milho, 2 barcos de pedra de 
SoM Aveiro, ibato Dodo 

vi M. 594: E em 15tom, 
G M. 55—Idem, —hHiale Oliveira Beilhante 

tos com tremoços, 10 ditos com trigo, 3 ditos Eoty 

76 ton. mestce Sousa, a Gomes, Lima & G.º, 4f) 

cas cont Soda, 


( eniotio 
, VESPAGHOS DE REEXPORTAÇAO! 


Junno, 18. 


PENNANHOCO Ng brigub) Arhaliá 1.º) 


paio & Garneiro, 2 fardos com lonas, 


LIVERPUOL, 13 dias.. cuoa inge Tagus. 


BARRA DO PAREO:: VIGO E SOUTHAMPTON. E 
E paq. jog. Alhambra, 
der NA —Patacho Hortense. 
Rio GRANDE DO SUL, — Palhabote amer. N. 
Dsane. 


ANNENCIOS. 


Manoel da Silva Moura 


6) IM ORADOR na rua de Santo Ántonio n.º 
172, previne os devedores da massa fal- 

lida de Ribeiro & Martins, que elle; é a uni- 

ca. pessoa habilitada para cobrar e receber 

as ditas dividas, pela arcematação que fez no 

Teibonal do Commercio d'esta cidade. 
Porto, 17 de junho de 1861. 


Manoel da Silos te 


ENDE-SE n'esta cidade uma Dota em 
montada o aeteditada; quem a preten- 
der falls no eseriptorio do expediente deste 
jornal, que ss lhe" darão os precisos esclare- 
cimentos, 


—N “TOA Fórmoss h.º Ri ven- 

de-se um elegante Dogcart 
inglez em muito bom vzo, todo 
forrado de. couro frizado. 4) 


CBLONA Escuna besp; |Blvira, cap. Na- 


nl; 


(1625) Icouros. 


MORE, tendo. sido obrigado a antecipar 
« alguns dias o seu 'esso á sua casa 
de Paris, exprime pelo unico modo que lhe 
é possivel, O seu profundo reconhecimento 
pelas repetidas provas. dé interesse, com que 
durante a sua curta estada n'esta cidade, foi 
bonrado por seus amigos, e lhes pede des- 
culpa por não ter ido; pessoalmente | receber 
as suas ordens. (1626) 


OÃO JOSÉ DE ;SOUZ AGA & C.º, rua 
dos os as um receberam para 
vi nder odos, ne bo: r- 
Anéis bes Lam plis ae ind Reef 

sivé navalhas é pl “tr dt do 
barba, talheres cabos de osso e marfim, co- 
lberes, tesouras, ligas de seda com laço e 
elastico, cabeções: bordados, plumas de cô- 
res para senhoras, sabonetes 6 a de Co- 
lonia Gi od DIST) 


Ui 
15 pgDRM SO RE dando 4 ed ua 
RG EBAS os Hg 
as feria dano doa sapgieqe 
eg me ciprr quétid lida! a 
Lisboa. Esto 
Dito, dito. do paraap Ra superior quali- 


e Lisbon. 
soparios 
“86 


ENDE-SE. uma “campina, com 
8608 E, An pm a intitu- 


arde 


es 
1) 


VE 


lado; 
ao ui md 
E ue a  rgêndã er Ala na ruê 


, 


Gr ê 
range 


acara pá Her x de Pariz um 
MA mento e leques com ramos 
penta dourados do ultimo gôsto, 


Iii éus, capas 
tolotas Ee io Ra calças 
de andar. Rm casa, para homei T 
dês toda à qualidado ; Ri ea 

a». 


tando quintal, arvores de fructo, vi- 


irgs, excellon , e abundante, 
“que se tira com mit fade por uma 
machina aperfeiçoado. Tem um moinho de 
vento mui corioso. Tem lindas vistas para Lo- 
dos os lados, para o mer, via-ferreá, este: 
da nova da ponte até á Bandeira, toda à 
dade desde o Seminario até ao mar. E' no lu- 
gar da Ponte Santa em Villa Nova. Paga de 


foro. 1U0.róis. e dominio de 40 um., 
- Quem a pretender. falle na mesma, ou 
com Juão Ghristovaim unha Lima, na na praça, 


tua dos Inglezes, desde as 11 MAs das da 
tarde, a (1358) 


LIVROS 


LORENCIO dos Santos Andrade, 
rua das Congostas n.º 44, está 
êncarregado da venda d'uma porção 
de livros de lititeratura, em que se 
comprehendem differentesobrasem portuguez, 
francez, inglez, allemão e hollandez ; « bem 
assim ums colleção da legislação portugueza, 
efição oficial, encadernada, desde 1830 
a 1856 inclusivb;'a ordenação do reino, sp- 
pendix e repurtorio á mesma ordensção em 
seis vôlumes, folio “grande, tudo em bom 
estado, e se vende com abatimento da res- 
pretiva louvação. (1551) 


VENDE- -SE a casa Batalha n.º* 
86, 87, 88, 89e 90, com com- 


modos para uma numerosa fawulia. 
(1187) 


FLOR D'ENXOFRE 


F.* QUALIDADE 
Souza Guimarães d F. 


RUA DE BELLOMONTE N.º 27 E 29 


(1089) 
«DEPOSITO 
DE SABÃO DE LISBOA 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


Sabão mescla da fabrica de Braço 
de prata.. 
Dito amarélio da fabrica de vo 
de prata.. 
Dito mescla dat 


N. B. Alem da tara tem 
4 arrateis de bom pezo e 5 


p.-c. de desconto. 


Sabão hespanho!] fesilimas a 95 rs. sem desconto 
ADS isos de 


arratel PAS on lote 


A, E 


cocavnacaera caneco DO Póis 


— GORTU 4 
DO ESTEIRO DE CA Ã 
DE FONSECA d E FERREIRA 
Deposito em Cedofeita n.º 217 


TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita » salgada. 
Dita » — espichada. 
Bezerros. 

Couros cavalisres. 
Atanados. 


Grande porção de raspa ou ui do 
p (1180) 


k = ê ( 
plo juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Coutinho correm editos 
de 30 dias a requerimento de José Louren- 
ço, a citar Sebastião da Silva Neves, para no 
dis de S. Miguel do corrente anno dar des- 
pejada ama loja na Fraça de Carlos Alberto 
n.º 405, com pena de Isnçamento e se fazer 
o despejo judicialmente. ( 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


7.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


RÉIS 10.000:000 


— CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
“midade do edital de 28 
de junho de 1860. 
-Teem á venda nas suas casas de câm- 
bio, rus das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 58000 , 
meios ditos a 28600, quartos a 1$300, 
e cautellas de réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 2 de julho. 
Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontual 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 


N. B. os mesmos venderam 
a ultima loteria parte dos se- 


|— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitra 
mpanhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póds liquidar em qualquer anno. 


idade, vindo acompanhadas do || 


O COMMERUIO DO PORTO. 


MONTE PIO UNIVERSAL 


OMPANHIA hespanhols de seguros de vida mutuos administrada por uma junta de pes- 
[N soas da maior respeitabilidade de Madrid, sob a fiscalisação e garantia do governo 


espanhol. 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &. E. Batalha 


Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fim assegurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sus vida, 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


DIFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 


Formação de eapital de sobrevivenci 


Nesta 


Formação de capital para caso de morte. 
. — Renda de herança. — Renda de contado. 


Os bp. e: de direitos de administração não são exigidos no acto da o 


“Jadmitte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


MA familia que se retira para à provincia 

do Rio Grande do Sul, precisa levar 
em sua companhia nma criada que tenha de 
trinta 'a quarenta annos : quem se achar n'es- 
sas circumstancios póde dirigir-se a Sobrei- 
ras n.º 74, para tractar 1603) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
** yender-se rastilhos de patente de 1.º 
+2.º qualidade. [14601 


Companhia Garantia 
M o dis 22 do corrente, ao meio di 
no escriptorio da companhia, ha-de 
rematar-se 40 acções que pertenceram a ac- 
cionistas fallecidos. 
Porto 15 de junho de 1861. 
E e directores, 
fosé Carlos kh 
José pb mem Cunha Porto. 
(1595) 


FLOR DE ENXOFRE 


E ELGUEIRAS & Baltar avisam os seus fre- 
guezes que receberam ultimamente, e teem 


no Selgueirsl (Regoa) em casa do snr. Joa- |” 


quim Antonio Gonçalves Lanhozo, flôr de en- 

xofre igusl á que sempre teem vendido, e 

cuja qualidade é de todos bem reconhecida, 
[1577] 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


RUA DA TORRINHA N.º 124. 


CHA-SE aberta esta officina desde as 9 ho- 
A ras da manhã até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retratos sobre. papel, vidro e oleado pelo 
preço de 400 réis e d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. ' É 

Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 


=| mente habilitado na sua arte, que se incumbe de 


colorir os- retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 

F. B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente 
importando cada uma, para 0 Porto 100 reis, e 
para as provincias 120 réis — pagos no acto da 
entrega. (1172) 


Francisco dos Santos 


EM CIMA DO MURO 141 
EM grande sortimento de remos de Faia 
de 10 a 18 pés de comprido que vende 
por preços rasoaveis. (1422; 


SOLA E BEZERROS 


li tips em quartos e cautelas de 500 Deposito de pezos do novo NA fabrica do Esteiro de Campanhã, em pe- 


P de a rua do Bomja: 
douro varios papeis de 


guma importencia. 
Quem os achasse e os queira entregar na 
zua do Loureiro n.º 18, receberá od 


JS Antonio de Mattos Guimarães, nego- 
cionte d'esta cidade, em resposta ao an- 
muncio inserido no n.º 134 do seu jor- 
mal «O Commercio do Porto», em nome de 
Joanna Luiza Ribeiro, viuva, da freguezia de 
S. Torquato, julgado de Guimarães, tem a de- 
elarar que, comquanto o contracto, a queo 
mesmo annuncio allude, a fim de ser arrecada- 
da a herança do filho da annunciante Antonio 
Joaquim de Magalhães Ribeiro, existisse, é 
certo, todavia, que esse contracto, como mui- 
to bem sabe a anvunciante, não chegou a 
b) i Igum, por isso que, proce- 
lendo-se nlteriormente a informaçõe 
se np conhecimento de que o fi au- 
nunciante nenhuma herança deixára, razão 
porque o contra-anounciante entregou a José 
Custodio Vieira, da cidade de Guimarães, p/ 
serem restituidos é annunciante, todos os pa- 
peis, inclusivê a procuração, que linha em 
seu poder. 

O contra-annunciante, pois, nenhumas 
contas lem que dar á annunciante, porque 
nem recebeu, nem podia receber cousa al- 
a da supposta herança do fallecido filho 
ja dita annunciante. E se esta está segura 
de que o contra-snunciante tem para com 
ella slguma responsabilidade, deduza ella sus 
acção em juizo e faça valer a inculcada res- 
ponsabilidade. 

O contra-annunciante, pela sua parte, 
vai domandar » annunciante não só para res- 
cindir o contracto sobre a arrecadação da 
herança por inexequivel, mas tambem para 
que lhe reponhas a quantia de 1208000 es., 
que recebeu no acto da escriplura, e que 
tem obrigação de restituir, visto não se po- 
der levar a effeito o ajustado. 11611) 


" , 
ATTENÇÃO 
NTORIO Ferreira Mendes, am Pensíiel, Pra- 
ça Municipal n.º 7 — defronte da cadeia, 
tem na sus loja de pezo o deposito de vi- 
nhos, geropigas, aguasardentes e vinagres en- 
gartafados de todas ss qualidades, pertencen- 
tes á Companhia Geral das Vinbas do Alto 
Douro. [1605] 


RECISA-SE de alugar uma casa d'um ou 
dous andares nas ruas seguintes ou nas 
proximidades ; — do E ofardio D. Pedro, 
Lavadourus, Cancela Velha, Estevão, Almada, 


Bolhão. A tractar na rua do Principe n.º 130, 


systema o 
“ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116, pezos do novo sytema. 
[1578] 


- BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 
€. ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


pai de 1.º qualidade de Glas- 


gow e de New-Casile, de 6, 6 e meio, 


e 7 ao gallão. 
Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 


ENDE-SE em porções de dez arrateis para 
“cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37. (1186) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


de enxofre de superior qua- 
lidade. (466) 


ENDE-SE por inscripções 
aid V 


E uma bonita propriedade, 
collocada no Alto da Bandeira, freguezia de 
S. Chaistovão de Mafsmude, concelho de Gaya. 
Todi vista para toda a cidade do Por- 
to, arrabaldes e grande extensão de mar, 
grande quintal, jardim e agua com engenho 
de nóra. A sua situação é excellente, por 
ser na estrada real de Lisboa, e muito pro- 
xima á cidade do Porto. 

Quem a pretender póde dirigir-se à rua 
de S. Francisco da Cidade n.º 32, em Lis- 
boa, em frente da Academia de Bellas-Artes, 
onde se podem mostrar os litulos e dar to- 
das as informações sobre o predio e ajuste 


d'elle. (14421 
Ea Alfandega n.º 7a 11, que 
constam de 3 andares, sendo o 1.º 
proprio para um bello escriptorio : tem 3 
armozens, deitando um para a rua de Val de 
Pegas. 
Acham-se livres de qualquer encargo, 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde di. 
rigir-se á casa contigua n.º 43. (1477) 


VENDE-SE uma propriedade 
decasas na rua da Bôa-Vista 


Attenção 
q ENDEM-SE as casas da rua da 


de manhã ató ás 9 horas e de-tarde das 4|n.8 457 a 161. 


ás 6 horas. 


RETORNO 


Nº dia 19 do cor- 


L1608] 


Tem bellos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem E ai a poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fóro annual ao exc.mo 


renTo, devem che-|conde de Rezende. Quem a pretender póde 


gras 


boa, conduzindo 2 familias, uma optima di- 
ligencio, que conduz 8 pessoas dentro e 4 


fóra, um Char-à-bancs de 10 pessoas dentro 


o 2 fóra, o um caleche. Estes trens devem 


regressar para Lisboa depois do gado ter 


tomado 2 ou 3 dias de descanço. Quem se 
quizer aproveito 
trens, queira dirigir-se ao Alto da Bandeira, 
proximo a Santo Ovídio, para traclar com 


o cocheiro encarregado José, por alcunha olicem pensão, do 
Letrieiro, pertencente ao estabelecimento de [tender di 


sarrusgens do sor. Antonio José Gomes, em 
4 (1610) 


de todos ou parte d'estes 


ta cidade do|dirigir-se á ruas da Alfandega n.º 13. 
Porto, vindos de Lis- 


(1478) 

Nº compo dos Martyres da Patria, defronte 
do Anjo vende-se vinho verde de Ama- 
tanta por pipa e almude, e por quartilho 
a 60 réis. [1535] 
ENDE-SE uma ilha com 20 casas, 

sendo dusssobradadas, todas com 

quintal, por baixo do paredão das 
Fontainhas, feitas ha 4 annos : não 

o de 40. Quem as pre- 
se a Manoel José -Brandão nas 
rua dos Guindaes n.ºº 24 a 28. 
(1572) 


tg! 
mesmas ou 


uenas ou grandes porções. 
O poiddcsa na rua das Toypas 0.º* o 24. 
; 


304) 
AVISO 


OMIGOS Gonçalves, na rua Formoza n.º 

67, tem para vender pau campeche de 
bôa qualidade, urucú, gomma do Brezil, anil, 
caparosa, cochonilha, papel de marca grande 
para embrulhar fazendas, e algodão em fio de 
todos os numeros, das fabricas nacionses, e 
inglezas. (1237) 


y 
Attenção. 

WENDE-SE uma propriedade de casas e 

um chão com ramadas e arvores de fru- 

cto, sita na rua do Rosario n.º 71. Quem 

a pretender póde tractar com a proprietaria, 

na mesma rua n.º 69 [1482] 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SILICATE 
JOSÊ ROUFFE 
Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


MA das melhores invenções quo até hoje 
| se tem feito: a Gutla-Percha selica te 
tem a virtude que não se encontra em nenbu- 
ma classe de metal, O dente chumbado é 
da mesma côr do natural, ea operação faz-se 
sem experimentar dôr; não cabe nunca e 
preserva os outros dentes. 

José Rouffe tem um grande sortimento 
de dentes minerses de todos os preços, cuja 


qualidade garante; elixir do Porto muito 


afamado por suas excellentes qualidades pa- 
ra dillerentes enfesmidades como escorbuto, 
aftes, e dentes abalados, ele, e fazigualmen- 
te dentaduras de todas as classes. (1505) 


LUGA-SE a grande casa sita 

na rua Nova dos Inglezes 

n.º 55, 57,59 e 61. Quem a pretender pó- 
de fallar na Torre da Marca em casa do exe.”º 
snr. conde de Terena, com o seu procura- 
dor geral, o snr. Fruciuozos Maria da Nobrega. 
Ê: (1599) 


prt 1 hora da tarde do dia 22 do cor- 
rente, no Tribunal do Commercio, se ha- 
de proceder á arrematação judicial do hiate 
portuguez denominado == ORIENTE, = surto 
no rio Douro, com todos os seus pertences 
e aparelhos constantes do inventerio e lou- 
vação existente nos autos de que é escrivão 
o do dito Tribunal Lessa, louvado em réis 
1:9608000 réis, a cuja arrematação se pro- 
cede a requerimento dos proprietarios do 
hiate. (1566) 


RECEBEU sortimento de 

dia 20 do corrente mez de junho, ás 
Lobo, constante de alguns moveis, vinho 
Na pharmacia de Anto- 


r 
pianos de bons autho- 
o 
N 11 horas da manhã, na rua da Fonte 
verde encascado e maduro engarrafado, aguar- 
nio Faustino Andrade pre- 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
res, que vende: por pre- 
ços commodos. 
(236) 
Taurina, cosa n.ºº 24 « 26, se ha-de arre. 
matar 9 espolio do fallecido snr. José Maria 
dente é outros objectos pertencentesao tra- 
fico de vinhos. (1569) 
. , .- 
cisa-se d'um praticante. 
[1549] 


ARRENDAM-SE os bens denominados Azenh a 


de Cims, sitos na freguezia de Mathosinhos, 
ugar de Real; assim como Azenha nos mes- 
mos bens : quem pretender falle na praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 8. (1421) 


PIPAS 


VEN DEM-SE setenta, servidas a azei- 
je: rua do Almada n.º 134. 
(15271 


H A. Leal, na rua de S, Chrispim n.º 35, 
« vende metal amarello e zinco para forro 
de navios, breu louro, pixe, alcatrão, esto- 
pa de embira e preta, o rastilhos para pe- 
dreitas de 1.º 0 2º (1581) 


INSCRIPÇÕES 


João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento n.º 21, 
vende inscripções de assen- 
tamento e coupons. 


(14231 


a FALLENCIA DE a 
ANTONIO JOAQUIM FERREIRA GUIMARÃES 
0 Curador: fiscal provisorio convida todos os 

credores a reunirem-se pelas 12 horas, 
do dia 3 de julho, designado pelo snr, juiz 
'commissario, para verificação de creditos e 
mais diligencias legaes. 

Lembra aos snrs. credores que os do- 
cumentos que se apresentarem devem ser 
sellados. 

-50 curador fiscale sollicitador C, F. P 
Felgueiras. a [1503] 


PEER FE 
A” caridade. publica 
JRRERMERISILDO dos Santos recommenda 

& caridade publica Engracia de Oliveira 
Baptista, moradora na praça Bolhão n.º 23, 
e seu filho Manoel André Lopes, ambos sof- 
frendo uma grande enfermidade. Iecommen- 
dam-os á caridade das pessoas piedosoas, pe- 
lo seu estado de miseria e abandono. 


enmrraeme eemreer mmtrme me eiea omiao 
ANNUNCIOUS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA , 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa: 5.º 
feira 20 de junho, ás 
ds SP S horas da tarde, 


se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
lavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 4.º andar. ass (8) 


Para Soulhampton 
Ovapor inglez=TON- 
NING, = espião Ri- 
vers, sahirá quarta 
feira 19 do corrente, 
ao meio dia. - 
Consignatarios P. Chamiço, Filho & Sil- 
va, a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como ao 
snr. Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 
5. (161 


Para Liverpool. 

O vapor inglez=BRAGAN- 
. ZA, = capilão W.” Bain, 
sabido de Liverpool para 
aqui na 5.º feira 13 do 
corrente, deverá. sahir para 

o referido porto com toda a brevidade, 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, * quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. 


Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(1598) 


Para Londres. 

O vapor inglez a heli- 
co= IBERIA,=ca- 
pilão Robert Ka 
naugh, espera. té 
o dia 20 do corren- 

te e deve sahir para Londres no dia 28. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, na 


Praça. 11586) 
Para Hull, Leith e New- 
Castle 

Lt 


MARY, = classificada no Lloyds 
Al, capitão Fármers, sabe: com 
toda a brevidade por tor a maior parte da 


carga engajada. (1232) 
Para Londres 

A escuna ingleza == RAPID = clas- 

sificada no Lloyds 41 e de 136 

toneladas, capitão Mathew Knowles. 

Roga-se aos snrs. carregadores mandem 

para carga. é 

Para Norkoping 
Stockolmo 

O brigue sueco =JUHNNY, = ca- 

, Ppitão F. Eblert, sahe até o dis 20 

do corrente; ainda tem algum lu- 
gar para carga pesada. (1460) 


* Para carga tracla-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rus Nova dos In- 


glezes n.º 15. 
hirá com muita brevidade : para 
ga, rua das Flores n.ºº 99 a 401, ou com o| 


t 


A galera =NOVA SUBTIL, = 
did o caixa Felix Pereira Barboza Bra- 


Para o Rio de Janeiro 
cargae passageiros ltacla-se com 
capitão a bordo, [1202] 


No escriptorio da companhia seguram-| - 


Para Leith 


(PRIMEIRO NAVIO) 

A sabir brevemente, o bergantim 

inglez de 1.º classe ==] ULIAN & 

BROTHERS, = capitão 3. G. Cun- 
(1322) 


Para Bristol 


did 


ningham, 


O ALARM, =espera-se imme- 
gd distamente e sahirá com brevi- 
vidade. 1 


Para Hull 


O = PRINCESS ROYAL = deve 
chegar por estes diss e sohirá de- 


ip pois brevemente para Hull, tendo 


já parte da carga engajado. Ellerby & Ma- 
pio Hull. abater toa) 


Para Dublin e Glasgow 


h A sahir com brevidade o novo bri- 


gos inglez = CREOLE, = capitão 
« 3. Wooloughan. 
: ú o UA) 
Para carga trac 
rios A. Miller 


tom os consignata- 

*, ma Praça 
Navios á carga | 
Caminha. O histe = DEZ DE OU- 
TUBRO. 


db: 


ianna. À rasca Sr 
Figueira. IMPROS 
= DOIS AMI = Mai » 
Lisboa, O histe= DUARTE 1.º | 
Setubal. Os hiates=LUZ DO DIA=e 
= PRIMAVERA. - 


Sabirão com brevidade : quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão, em Ci- 
ma do Muro n.º 149 e 150. (1616) 


Para Pernambuco 


3 O veleiro brigue ==AMALIA 1.º 
x, capitão José de Souza Arnel 
pregado e forrado de cobre, 

sabir com muita brevidade. Quem no 
mo quizer carregar ou ir passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, 
rua de D. Pedro n.º 99. , y 


+& " 11264), 

Para Hamburgo 
O brigue inglez= MARGARETTA, 
== elassificada no Lloyds AÍ, ca- 
pitão J. T. Baker, sabirá impre- 
terivelmente no dia 21 do corrente: ain- 
da tem lugar para alguma carga. Consigna- 
tatio Carlos Brandão, rua das Toipas n.º 29, 
(1576) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, = capitão Sant'Ar= 
na. Carga e passageiros, tracta- 
se com J.só Josquim Barboza Lima, na Pre= 
ça de Santa Thereza n.º 58, ou com o ca- 
pilão a bordo. (1424) 


Parao Rio de Janeiro 
“A galera == JOAQUINA, == copitão 
Santos, sahe com muita brevi- 
dade. Para earga e passageiros 
tracta-se com João Adrião da Rocha, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52e 54. 
(1285) 


Para o Rio Grande do Sul 


=b. A barca = RECREIO, = capitão 
F N, Nova, sahe com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tra- 
ta-se com Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou com o capitão a bordo. 
(1142) 

Para o Rio de Janeiro 


A galera =CIDADE DE BELEM = 
id capitão Rocha, sahe com brevi- 
dade. Pora carga e passageiros 
tracta-se com Pinta & Rocha, largo de S. 
João Novo n.º2. 


Precisa-se doum facultativo, para seguir 
viagem. (1379) 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 28 de junho. 

S. JOÃO. — Concerto dado pelo conde 
EMILIO WROBLEWSKI, pianista de SS. MM. 
o imperador e imperatriz do Brazil, no qual 
tomará parte a orchestra da companhia Iy- 
rica. — Preços os da companhia lyrica. — 
A's 9 horas em ponto. 

5.º feira 20 de junho. 

T. BAQUET. — Em benefício da caixa 
do monte-pio dos actores nacionses. — A 
companhia das Variedades levará 4 scena 
a comedia em um seto — UM DIABO DE 


A escuna ingleza = MARTHA &|SAIAS. — 4 comedis em um seto — QUERO 


E. NÃO QUERO. — A comedia em um acto— 
O PRESENTE DOS. MEUS ANNOS. — Os bi- 
lhetes com data de 9 e alguns emendados 
para 16 do corrente leem entrada n'esta noite. 


N. B. Tendo a companhia estudado uma 
comedia nova para ir n'este beneficio a qual 
se acha pendente da licença do conservato- 
rio de Lisboa desdo 21 de maio, e como não 
tenha chegado a dita lecença, a companhia 
tem a honra de apresentar ao respeitavel pus 
blico o espectaculo acima mencionado, es- 
perando da sua benevolencia se retirará salis- 
feito. — A's 8 horas e 3 quartos. 


T. BAQUET. — Por motivos ponderosos 
fica transferido para brevemente ser annun- 
ciado o concerto que devia ter lugar no dia 
18 do corrente pelo joven Leopoldo. 


T. BAQUET. — Tendo" chegado de Lis- 
boa a musica da linda opera comica — O 
DOMINÓ PRETO — a qual se está ensaisno- 
do para ir á scena com toda brevidade, 
fazendo a parte de protagonista o sor. An- 
tonio Maria Celestino. As partes, córos e or- 
chestra são ensaisdos pelo snr. Noronha. 

Os camarotes acham-se é venda desde 
já no mesmo theatro 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


